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Metafísica do Poeta 
UEM , pode passar ' alguns 

dias, ou algumas horas 
que seja, na aldeia, nesta 

estação outoniça, experimenta 
sensações inesperadas, de beleza, 
de sonho, de angústia. Sim, a 
vida na aldeia, ouvindo a sinfo-
nia dos ventos, sorvendo o des-
pertar da manhã, olhando as ár-
vores e as coisas, contemplando 
a gama ;infindável de tonalida-
des da natureza, esta vida assim 
é um poema, uma sinfonia, um 
sonho de paz, de quietude. de 
felicidade... Assim estava eu, go-
zando umas horas fugidias, na al-
deia m- viu nascer e onde 
pr.ssel descuidosamente os anos 
la minha juventude, entre so-
nhos e ilusões, quando, indiscre-
tamente, com o seu mundo de 
coisas nervosas, de anúncios in-
quietantes, de relatos dramáti-
coa, me vem às mãos o jornal 
daquele dia... com tantas coisas 
da véspera. Pena que tivesse che-
gado... Era bem melhor aquela 
paz dulcificante, aquele ambien-
te de ternura, aquela música ine- 
briante da natureza. 

Abri o jornal, e logo, em le-
tras gordas, um discurso dum 
Poeta que, por mercê do partido, 
também é Secretário de Estado. 
Comecei a leitura, com certa an. 
siedade, com o desejo de conti-
nuar a usufruir aquele bem estar 
a que um Poeta só teria o direi-
to de dar um «supl¢mentoa.— 
Mais uma ilusão que se desfaz... 
Na verdade, nesse discurso, bas-
tante empolado, evocativo e con-
sagrador de 5 do Outubro, havia 
uma emagrecida evocação histó. 
rica do passado, afirmações ro-
tundas face ao presente, avisos 
sérios e abespinhados de quem 

sente as cócegas do poder, con-
tradições sublimes a que só um 
poeta tem direito e é capaz, sem 
enrubescer..-.. Para além de tudo, 
uma sonoridade de verdadeira 
arte concionatória. Não se negue, 
no entanto, alguns períodos de 
prosa bonita e cantante, mas que, 
por outro lado, não consolam 
este País «parado» e tão carecido 

le HONRA AO ME'vRITO 
de movimento e de trabalho, que 
não de discursos e de palavras. 
Hoje, mais do que nunca, para 
recuperar tempo perdido e corri-
gir erros do passado --dum pas-
sado bem recente— há que tra-
balhar a sério e suspender a ora-
tória, por mais poética e sonora 
que ela seja... 

Continua na 4.a Página 

A última semana foi de 
grande festa para Barcelos. 
O Campeonato Europeu de 
Hóquei em Patins, realizado 
no nosso Pavilhão Gimno-
desportivo, em tempos tão 
vivamente contestado p o r 
outras cidades de maior den-
cidade populacional e auto-

ELEIÇÕES DAS AUTARQUIAS LOCAIS 

EM continuação dos consi-
derando que fizemos no 

nosso número anterior, queremos 
alinhavar mais algumas ideias, 
na convicção de que possam ser-
vir o bem comum, lema que nos 
preocupa sobremaneira, como 
aliás deve preocupar todas as pes. 
soas de boa vontade. 
É fora de dúvida que o bem 

comum se deve sobrepor ao bem 
particular. Nenhum indivíduo, 
nenhuma instituição, nenhum 
partido poderá legitimamente 
procurar os seus interesses, com 
prejuízos da generalidade dos ci-
dadãos. 
Um dos maiores bens que a 

sociedade pode usufruir e a que 
tem direito incontestável é a 
união de todos os seus compo-
nentes. A velha história dos vi-
mes, unidos num feixe ou sepa-
rados um por um, apresentados 
pelo pai já moribundo aos filhos, 
que choravam convulsivamente a 
proximidade do seu passamento, 
é cada vez mais actual. A uni-
dade de esforços de muitos fracos 
é mais valiosa do que a valentia 
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A NOSSA COBERTURA 
por Alvaro Correia 

Feliz o Homem que se acolhe 
à cobertura da Razão e da Ver-
dade. 

Feliz o Homem que tem por 
cobertura, Cristo, a Sua Doutrina, 
os Seus e nossos Evangelhos. Fe-
lizes e alegres seriam as nossas 
Instituições se da Razão e da Ver-
dade pudessem fazer prevalecer os 
seus direitos e soberania, No meio 
dos maiores e trágicos vendavais, 
como aquele que nos foi dado vi-
ver e por mais promessas que fa-
çam, dificilmente encontraremos a 
alegria, torpedeada por princípios 
opostos à nossa maneira de ser e 
existir como Povo livre, cristão e 
coerentes com a nossa profissão 
de Fé. Há meses o nosso Cardeal 
Patriarca, D. António Ribeiro, 
numa entrevista concedida ao Diá-
rio de Noticias, focou, com má-
goa, alguns diplomas que podem 
vir pôr em cansa a liberdade re-
ligiosa entre nós, referindo-se con-
cretamente â ambiguidade do tex-
to votado e aprovado pela Assem-
biela Constituinte, sobre a questão 
do ensino particular. A bom não 
esquecer que foi sem a cobertura 
da Razão e da Verdade que ee le. 
gislou no sentido de coaretar a 
libe~e do ensino religioso, como 

assim, arbitrária e criminosamente 
procede Cabral na Guiné; Samora 
Machel em Moçambique e Agos-
tinbo Neto em Angola, 

Portugal jamais allnhard ao 
lado daqueles que mutilaram a 

dum gigante que luta sozinho. 

Tudo isto vem a propósito das 
eleições que, em Dezembro pró-
ximo, vão ter lugar e das quais 
vão sair os elementos que vão to-
mar em mãos os destinos das 
suas localidades. 

Queremos referir-nos, por hoje, 

às localidades mais pequenas, as 
freguesias. Elas são, depois das 
famílias, as células da Pátria. 
Quanto mais sãs forem as fregue-
sias, maior saúde terá a Pátria. 

(Continua na pdglna 4) 
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DO SOPÉ DO FACHO 

0 TRABALHO9 
A MAIOR RIQUEIA NACIONAL 

Segundo as estatiscas, Portugal 
tem neste momento, meio mi-
lhão de desempregados. 

Mas neste meio milhão de 
desempregados, não estão incluí-
dos meio milhão de pessoas que 
querem trabalhar e não têm onde 
se ocupar, porque não se querem 
sujeitar ao trabalho que, embora 
não seja forçado, não é aquele 
género de trabalho que preten-
dem: mandar outros trabalhar, 
trazer o lápis de trás da orelha, 
etc., etc., porque nós vemos e ou-
vimos pessoas a queixarem-se de 
que precisam de pessoas para 
trabalhar e não encontram quem 
queira trabalhar. 

E, muitos dos que se dizem de-
sempregados, são pessoas desalo-
jadas do Ultramar, porque mui-
tas destas pessoas não se querem 
sujeitar a qualquer trabalho, vêm 
habituados a mandar os outros, 
mas, aqui, evidentemente, que 
não encontram desses lugares, 
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DIA MUNDIAL DA POUPANÇA 
A COMEMORAÇOES FILATLLICAS 

A Caixa Geral de Depósitos, 
sob a égide do Instituto Interna-
cional das Caixas Económicas, 
promove vários actos comemora-
tivos do Dia Mundial de Poupan-
ça, 31 de Outubro— este ano in. 
tegrados no vasto programa cele-
brativo do seu Primeiro Cente-
nário. 
Como primeira acção filatélica, 

as sete máquinas de franquiar da 
Caixa Geral de Depósitos, em Lis-
boa (6) e Porto (1), estão a utili-
lizar cunhos de propaganda com 
legendas alusivas ao Dia Mundial 
da Poupança. desde21 de julhop,p. 

Por outro lado, o acontecimen-
to vai ser amplamente anunciado 
por intermédio de diferentes flã-
mulas publicitarias aplicadas por 
máquinas de carimbar localizadas 
em: 

LISBOA —Estação C, do Correio 

PORTO — Estação Central do C. 

COIMBRA — Centro R. Postal 

Estas marcas estão em uso du-
rante o período de 30 dias com-
preendido entre 2 e 31 de Outu-
bro (Dia Mundial da Poupança). 

porque os que sempre cá estive-
ram não se vão dispor a andar 
mandados por eles; e eis a razão 
porque muitos estão desempre-
gados. 

O u t r o s desempregados são 
aqueles que nunca souberam o 
que é trabalhar porque têm le-
vado toda uma vida de ociosi-
dade, conseguindo viver à custa 
dos que se sacrificam a trabalhar. 
E é por isso que todos os dias 
lemos nos jornais notícias de se 
terem praticado assaltos, e quan-
do se chega a saber os nomes des-
ses salteadores, não amigos do 
alheio, geralmente não se vê lá 

(Continua na 4 • pé~) 

-proclamadas de mais des-
portistas, constituiu u m a 
prova insofismável do vivis-
mo e do desportivismo das 
gentes barcelenses. 

Atingiram-se todos os fins 
em vista: 1 . 0 propaganda da 

modalidade. Para Barcelos, até 
nem se deveria chamar pro-
paganda e sim um revigora-
mento pois temos dois bons 
conjuntos de Hóquei — o 
Hóquei Clube de Barcelos e 
o Vitória de Barcelinhos — e 
já tivemos três, quando se 
podia contar com o grupo 
da Tebe. Nenhuma cidade 
«de província» se poderá or-
gulhar do mesmo. Tadavia, 
a realização deste campeona-
to h á - d e ter contribuído 
imenso para dar novos âni-
mos aos responsáveis e aos 
praticantes da modalidade. 
As dificuldades que têm de 
vencer, nós adivinhamo-las 
fácilmente. 

2. e—Civismo, e, desportivismo. 

Foi verdadeiramente exem-
plar o comportamento da po-
pulação, quer dentro quer 
fora do recinto dos jogos, 

Apraz-nos registar este 
pormenor, até porque o ve-
mos reconhecido pelos mais 
importantes meios de comu-
nicação — a TV, a Rádio e os 
jornais de grande tiragem, 
todos unânimes em salientar, 
com grandes louvores, a for-
ma como se soube conduzir 
a sempre numerosíssima as-
sistêcçia. Havia, é certo, mui-
ta gente de fora de Barcelos, 
mas a grande maioria era de 
cá, sem dúvida. Os próprios 
operadores da Televisão, con-

( Continua na pdg. 4 ) 

•fififi.,•.e<+tafifififiafifififia.1.ayfifid.lb.!,aA.tsd..4+d..b•.b.hd.$.ela.fie.d.af.a•+•+.i..4.d+.Ad+d,.t,.I. i..AA• 

iawW Wwww>w-rwWwwWWwwW•rwWwW WwwW wWwwwWwWwWwwwwwY+swwYw•rwwwwi 

0 nono quartel dos B. Voluntários de Barcelos 
CAMPANHA S. O. S. 

Inicia-se amanhã mais uma cam-
panba para recolha de donativos 
para fazer face ás volumosas des-
pesas com a construção do novo 
Quartel Sede da velha Corpora-
ção dos Bombeiros de Barcelos. 

A primeira freguesia a ser visi-
tada, na nova Campanha, é Tomei 
São Veríssimo, e estamos certos 
que as gentes desta populosa fre-
guesia, vão mais uma vez receber 
de alma aberta os Directores, o 
Comandante e os Bombeiros, ofe-
recendo as suas generosas dádivas 
para que o Quartel seja inaugu-
rado o mais breve possível, 

A comissão de paroquianos e o 
Reverendo Pároco da freguesia 
todos grandes amigos da nossa 
Associação, vão prestar vºliosa 
colaboração acompanhando - nos 
no peditório que se iniciará no fim 
da primeira missa. 

A 2,a freguesia a visitar será já 
no Domingo a seguir, e foi esco-
lhida a de Vila Frescainha São 
Martinho onde temos bons ami-
gos, e o Reverendo Pároco Rios 

(Cont, ~ rd~ 4) 
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Banda de Música de 
Oliveira 

Nas Comemorações do 5 de 
Outubro, deu-nos a honra de 
apresentar cumprimentos ao nos-
so jornal a Banda de Música de 
Oliveira, que tem 194 anos de 
actividade e é hoje a única Ban- 
da que tem o concelho de Bar* 
celos. 
Ao seu regente, directores e com-

ponentes aqui deixamos os nos-
aos agradecimentos. 



r d e1•re s o BARORLamos 

i D. Maria Pereira de Faria Agradecimento e Missa do 30.0 dia 

A Família de D. Maria Pereira de Faria, embora convencida de 
que já agradeceu particularmente às numerosissimae pessoas que, por 
escrito, lhe manifestaram o seu pesar, a quando do falecimento da sau-
dosa extinta, renovam deste modo os seus agradecimentos, que tor-
nam extensivos às muitas outras que, de viva voz, a confortaram com 
as mais sentidas e sinceras expressões de pesar, e comunicam que a 
Missa do 30 o dia cuocelebuda por vários aacerdotes, terá lugar ás 18 
horas do próximo dia 20, na igreja paroquial de Chorente, ficando, des-
de ia, muito grata a quantos tenham a caridade de nela comparticipar. 

Pela Família 

P,° Joaquim de Faria Brito 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que ma 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
esteia comigo em todos os Instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntei-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
très dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de trés dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja), 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
uma graça). 

A. F. A. 

De Regresso ao Brasil 

Joaquim de Faria 

Depois de tez passado cerca de 
dois meses entre nós, regressou a 
S. Paulo, Brasil, onde exercer a 
sua actividade comercial, o nosso 
querido Amigo, Snr. Joaquim de 
Faria, natural da freguesia de Re- 
molhe, terra a que tem dedicado 
um carinho especial, com notável 
generosidade. 

Que continue a ser feliz, com 
graça, saúde e massa, e o que sin-
ceramente lhe desejamos. E que 
vole muitas vezes, pois Os seus 
numerosíssimos amigos sentem 
menso a sua ausencia. 

Novos Assinantes 

Deram-nos a honra de se inscre-
verem como assinantes deste Se-
manário, mais os seguintes Sares: 

José Caetano Crespo, 
Francisco de Almeida, 
Francisco Machado e 
Abílio Santos Pereira. 

A todos estes nossos bons ami-
gos, enviamos lhes o nosso cartão 
de um muito obrigado. 

Festa de Anos 
Fizeram anosl 

No dia 13, a Sr.a D. Maria Te-
resa Torres Matos e o Sr, Manuel 
Francisco Cordeiro. 

Fazem anos t 

No dia 21, as Sr.as D. Beatriz 
Augusta Horta e D. Beatriz Luisa 
Brochado de Sousa Pedras. 

No dia 22, o menino Rui Car-
los Queirós de Sousa Basto e a 
menina Carla Alçada da Quinta. 

No dia 23, a Sr.' D. Marília 
Carvalho Azevedo. 
No dia 24, o Sr. Dr. José Al-

ves de Miranda e a menina Ana-
bela Dias Lopes da Silva. 

G.4~~ •....•.a 

Casal 
OFERECE-SE para tomar con. 

ta de uma propriedade pequena 
em lugar bom e com boas condi-
ções. 

Informa esta Redacção 

ANúNCI® 

A Comissão Liquidatária do 
Grémio da Lavoura de Barcelos 
avisa os senhores produtores de 
Batata que requesitaram semente 
deste tuberculo para a futura se-
menteira de que as requisições 
feitas só terão validade se forem 
confirmadas até ao dia 28 do cor-
rente. Ao não confirmadas pelo 
próprio não terão qualquer valor, 

Barcelos, 8 de Outubro de 1976 

A Comissão Liquidatdria 

SENSACIONALi— 
JOGOS OLIMPICOS EM BARCELOS? 

Abriu o BAZAR OLÍMPICO 
A casa que Barcelos necessitava para satisfaçxo de 

todos os desportistas. 

Onde encontra a mais completa gama em artigos desportivos, 
caça, pesca, caça submarina, jogos educativos, brindes, brinquedos, 
material de campismo, taças, trofeus, medalhas, lanternas e lampadas 
«winchester» espingardas e chumbos de pressão de ar «Diana », teles-
cópios para armas de recreio e precisão; estojos de limpeza com óleos 
e oxidadores cOuters» e artigos cDunlop». 

Antecipadamente agradecemos a visita de V. Ex.", às 
suas instalações, na Avenida Combatentes Grande 
Guerra n.° 33--A. 

Vende-se 
No lugar do Outeiro em Alve. 

ioe—Barcelos casa ampliada de 
novo, e eirado cercado com ca-
minho excepto pelo poente, com 
vinho e fruta variada, água, com 
motor eléctrico, campo com 5 mil 
metros com caminho anexo ao 
caminho público com 20 metros 
de comprido e trés e meio de largo. 

Para informar Sr. Martinho Car-
doso Gomes, em Barcelinhos, en-
frente à casa do Povo, 
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Av, dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 
Agents--Grundig ,• Motores parca regra • Rádio s Elac_ 

trlaidads • Amplificações sonoras para arsalals 

IgraJav e Oficinas de Ti. S. F. a Máquinas 

de •sorever a eaIculur 

ó P T 1 C A 

a 

Bom Emprego de 

Capital 

VENDE-SE no lugar do Re-
guengo freguesia de CreIxomil— 
Barcelos, um campo que confron-
ta com a estrada que tem dado 
quatro pipas de vinho tinto, qua-
renta arrobas de milho, oitenta de 
Batatas, e restantes coisas alimen-
ticias tem água de rega de sobra, 
dá para construção de Bairro ou 
Fábrica. 

Informa nesta Redacção, 

. .•.•.~~ 

De Santa Maria 

de Galegos 

FUNERAL 

No passado dia 8, depois de ter 
Missa de Corpo presente foi sepul-
tada no nosso Cemitério Paroquial 
a Sr.a D, Adelaide da Costa Vas-
concelos, proprietária, de 89 anos 
de idºde, vidva do nosso saudoso 
Amigo Sr. João Baptista Coelho 
Gonçalves. 
A extintaera mãe dos nossos amI-

goa Snre, Valdo Vasconcelos Gon-
çalves (falecido), Maria de Lurdes 
Vasconcelos Gonçalves e José 
Crisóstomo Vasconcelos Gonçol-
ves, 
A Família em luto, enviamos o 

nosso cartão de condolências. 

NOVO ASSINANTE 

Deu-aos a honra da sua assina-
tura para cO Barcelenses a Sr.a 
D. Luíza da Costa Araújo, 

Gratos pela preferência. 

C. 

Para Paris 
Para assistir ao Festival Inter-

nacional de Cabeleireiros de Se-
nhoras, partiram para P;rís; os 
Senhores, António da Silva Fins e 
Carlos Alberto Sampaio Fins, que 
vão permanecer durante 8 dias na 
capital francesa. 

Feira da MAÇA 

No Colégio M. La Salle 

Barcelinhos—Barcelos 

no dia 17-10-1976 

cnm sorteio de lotes de maça 
entre os compradores 

AUTO-ZENDE 
DE  

PEIXOTO, VARANDAS & BRANCO, L.DA 
Campo 22 de Abril—Bloco 1 

Telef. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

AUSTIN 1000 m/mista 1971 

» 1000 1971 

» 1000 1971 

AUSTIN CAMBRIDGE 1967 

MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 

VOLKSVAGEM 1500 1967 

» 1200 1965 

» 1200 1961 

RENAULT 4L 1971 

» 4 L 1971 

» 4L 1971 

TO YOTA 1200 de Luxe coupé 1971 

TOYOTA 1200 SL 1972 

SINCA 1000 GLS 1971 

DATSUN 1000 4/portas 1969 

N. S. U. TYP 110 1966 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

Vende-se 

4~ 

Uma Leira na área de Calvelho 
em Creixomil, coberta a fdrro e 
videiras que produz 2 pipas de 
vinho. 

Informa esta Redacção. 

Vende-se 
CORTINA GT 1600 Barato 

AUSTIN 1000 MKII 

Tratar com Armando Moutinho 

Areis de S. Vicente 

Secretaria Notarial de Barcelos 
CERTIFICO, para efeitos de 

publicação, que por escritura de 
seis de Outubro de mil novecen-
tos e setenta e seis, lavrada de fis, 
57 a fis, 58, do livro de notas 
para escrituras diversas n.o C-19, 
do 1.* Cartório, desta Secretaria, 
a cargo do notário-Dr. Vitor Mar-
ques, que JOSÉ L U C I N D O 
CARDOSO DE CARVALHO, ca-
sado, residente na Rua São Miguel-
-o,Anjo, da freguesia de Barceli-
nhos, deste concelho de Barcelos, 
cedeu a quota de vinte mil escu-
dos que tinha na sociedade comer-
cial por quotas de responsabili-
dade limitada «CARVALHO, 

PEREIRA & LOPES LIMI-
TADA », com sede na Rua D. 
António Barroso, número cento e 
trinta e oito, primeiro, da cidade 
de Barcelos, com renúncia é sua 
qualidade de gerente, com anua 
expressa autorização a que o seu 
nome continue a fazer parte da fir-
ma social, e com todos os corres 
pondentee direitos e obrigações, a 

Joaquim Alberto Calas Oliveira 
Carvalho, casado residente no Lo-
teamento Alcaides de Faria, da ci-
dade de Barcelos, 

Está conforme com o original 
na parte transcrita, 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
sete de Outubro de mil novecen-
tos e setenta e seis. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

Anúncio 
VENDE-SE uma Bouça de mato 
e pinheiros, com a érea de 20,000 
metros quadrados, situada no lu-
gar do Monte, freguesia de Lijó, 
junto à estrada do Eirogo, per-
tença dos herdeiros de António 
Manuel de Araújo. 
O leilão efectua-se no local no 

dia 24 do corrente, Domingo das 
14 as 17 horas. 

«O Barcelense» N! 3396 de 16.10.1976 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANúNCIO 

1,a publicação 

Pela 1,a Secção do 1.o Juizo da 
secretaria judicial desta comarca, 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e ultima pu. 
blicação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos exe-
cutados ARMINDA GONÇAL-
VES CODEÇO e marido ANTO. 
NIO LOPES FONSECA BEN-
FEITO, proprietários, da fregue-
sia de Palme, desta comarca, para, 
no prazo de DEZ DIAS, poste-
rior àquele dos editos, reclama-
rem o pagamento dos seus crédi-
tos pelo produto dos bens penho-
rados sobre que tenham garantia 
real, nos autos de execução soma-
ria n.o 490—A que lhe move Fe-
lisbelo Bernardo Rodrigues de 
Castro, casado, industrial, de Ar-
coselo, desta comarca, 

Barcelos, 2 de Outubro de 1976 

O Juiz de Direito, 
is) Augusto Alvas 

O Escrivão de Direito, 

as) Óscar Augusto Marinho 

OFERECE-SE 
PESSOA para entrar em socie-

dade de algum ramo de negócio 
em funcionamento ou a abrir de 
novo. 

Carta à Redacção ao N.O 12 

ANÚNCIO 

Precisa-se caseiro homem e mu. 
Iher para o fabrico de terreno pró-
ximo da estrada nacional de Bar-
celos a Braga. 

Informa esta redacção, 
Telefone-84155 

Vende-se 
Na freguesia do Monte de Fra-

lães, a propriedade do Senhor 
Abílio da Costa Novais, bem si-
tuada e com bom rendimento, 
quem perteader falar com D. Lau, 
ta da Silva, em Grimancelos, na 
casa do recife. 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. Joá o de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8.00 — Igreja Santo António 
9,00— Mosteiro Senhor da Crua 
9.30— Igreja de S. José 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 
10,00 — Santuário da Franqueira 
10,30— Igreja do Terço 
11,00—Igreja Matriz 

12,00 — Mosteiro Senhor de Crus 
12,00 — Igreja de Santo António 
15.00 — Igreja do Terço 

19.00 — Igreja Matriz 
19,00 — Igreja Santo António 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Central 

Amanhã, Domingo 
A Minha Farmácia 

çN•É" 

SOC. CINEMAT~AFICA 
gARCELE N•L_4A, 
TELEr. .I3RO . 171Q 

B A P. C E L O S 

APRESENTA; 

HOJE As 15,00 e 21,15 O 

Ultimo Verão 

AMANHAI às 15 e 21,15, horas 

Os Malucos da Caserna 

A SEQUIRI 
A Grande Luta 
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0 EUROPEU DE õQUEi EM PATINS (juniores) 
Decorreat na nossa cidade, o Europeu de Juniores de Óquez 

eni Patins, que teve conzo .brilhante vencedor a equipa de Por-
tugal, secundado pela Espanha e Itália. 

Barcelos correspondett, de maneira extraordinária, qualzto 
a afllténcZa de expectadores e entusiasmo, justificando por isso, 
a escolha da nossa Terra, para trena prova desportiva desta 
categoria, ficando salvaguardado o aspecto financeiro da mesma. 

Os barcelenses puxaram pelo cinco portug ués, coas o calor 
vibrante que lhes é peculiar, notando-se em redor do recinto 
inúmeras bandeiras nacionais. 

O Campeonato caracterizou-se pela correcçdo exenzplar-
de todas as equipas, muito bens secundadas pela arbitragens, 
dentre os quais se deve salientar o árbitro inglés Sr. Trott, 
pela sua real categoria. 

Aá equipa das quinas, todos os jogadores utilizados inos-
traram-se bastante evolttidos no óquei patinado, dão-do-nos, 
desde já, ttma certeza, que continttareznos a ser um dos países 
onde se pratica o nzelhor, óquei sobre rodas. 

Das outras seis representações neste XV Campeonato 
Europeu de Juniores, registamos as boas actuações das equipas 
da Holanda, Espanha e Itália. 

Individualmente jogadores houveram que se salientaram 
dos demais companheiros, dentro das sitas equipas, tais como: 
KFAIVAIN'» e Garrido de Portugal; Rozzitelli, da Itália; Ver-
beck, da Holanda; Bogaert, da Bélgica e Solano, da Espanha. 

Portugal, embora possuisse categoria suficiente para levar 
de vencidas todas as egttipas que disputaranz este campeonato, 
teve, no entanto, um grande trunfo a seu fovor: referinio-lios 
aos Barcelenses e aos Minhotos, ent geral, que foram incansá-
veis nos carinhos e aplausos à jovem equipa portuguesa, acele-
rando o seu calor á medida que iam decorrendos as jornadas, 
servindo-se dos amais variados iztstrttmcrrtos desde clarins, cor-
netas, pandeiros, tambores, guisos, businas aos incessantes 
aplausos de Po1-tztgal-Pol-tttgal-Por-titgtzl acompanhados de 
estrondosas palmas, facz'Itdo conz que os jovens jogadores se 
srcperassem a si próprios, tal o carinho, a vibração, como cr'am 
aplaudidos. 

Mercé desse pormenor, os oquistas portttgzteses, no finai 
de cada jogo, aquando da saudação ao público, eram eles pró-
prios quem batiam palmas, agradecendo, deste modo, todo o 
apoio que tinham recebido da assisténcia que cnzoldttrava por 
completo o Pavilhão zllttnicipal de Barcelos. 

!á que falar-zos cm ovações, járnais nos poderemos esquecer 
d.. ttc fizeram ouvir contra as categorizadas equipas de Itália 
e Espanha. Foram autênticas trovoadas de gritos por Portugas 
e palmas no decorrer de ambos os desafios. 

De salientar a impecável organização, dei_ando a nítida 
certeza aos responsáveis portugueses, de gzre organizações deste 
género lido só são possíveis nos grandes ceníros, atas sim, 
também neste nosso _Minho, em especial, Barcelos. 

J L: 

F Li Ã 'ELESffi c 1 H VEZI ó 0% 
moi. €•nília Augusta Pereiil-a Peixo[o 

Machado 

No passado sábado, dia 9, faleceu na sua «Quinta da Casa de 
Souto», em S. Julião de Passos a Ex.ma Sr.- D. Emília Augusta Pereira 
Peixoto Machado, veneranda e bondosa viúva do Ex.— Sr. Eduard 
Augusto Moreira Machado, de saudosa memória. 

A extinta, que contava 105 anos de idade, era a mulher mais velha 
de Barcelos e pertencia a uma das mais distintas Famílias do nosso vasto 
concelho, pois ela era natural da freguesia de Góios — Barcelos, onde sem-
pre foi muito esmoler, praticou o bem e era amiga dos pobrezinhos que 
constantemente lhe batiam à porta, pedindo-lhe para os auxiliar, pois dan-
tes havia de facto muita miséria, fome até, não falando nas hipotecas!!! 

Na segunda-feira, pelas 10 horas, realizou-se o funeral, saindo da 
«Quinta e Casa do Souto» para a igreja Paroquial, onde se celebrou a 
Santa Missa e depois, findos os actos religiosos foi a sepultar em jazigo 
da Família Peixoto Machado. 

No préstito fúnebre, incorporaram-se centenas de pessoas de todas 
as categorias sociais, Bombeiros Voluntários de Barcelos e Barcelinhos 
com as respectivas Direcções, muitas Confrarias, Cruzadas e muitíssimos 
Sacerdotes. 

A seus familiares, Sr., D. Maria da Natividade Peixoto Pereira Ma-
chado; Joaquim Peixoto Pereira Machado, nosso prezado assinante e viúvo 
da Sr.a D. Maria Amélia da Silva Ferreira; Sr.a D. Virgínia Peixoto 
Pereira Machado, casada com o Sr. José Gomes do Rego, nosso estimado 
assinante; Sr.a Maria Helena Peixoto Pereira Machado; Dr. José Antó-
nio Peixoto Pereira Machado, mui ilustre Subdelegado de Saúde de Bar-
celos e Presidente da Direcção dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos, 
casado com com a Sr.a D. Maria Luísa de Figueiredo Sá Carneiro; 
Sr. Eduardo Peixoto Pereira Machado, nosso ilustre assinante e estimado 
Funcionário Superior da Viação Automotora de Braga, casado com a Sr., 
D. Maria Carolina Gomes Rego; Sr. Professor Isaías Augusto Pereira 
Machado, prestimoso adjunto da Direcção Escolar de Braga, casado com 
a Sr.a D. Amélia Nunes de Oliveira e Professor Sr. Torcato Peixoto 
Pereira Machado, casado com a Sr.a D. Noémia Ramos Amorim; a seus 
Netos, Bisnetos e demais família dorida, enviamos o nosso cartão de sen-
tido pesar. 

Ao Ex.m° Sr. Dr. Adélio de Oliveira Campos, muito ilustre Advo-
gado em Barcelos e Presidente da Direcção dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, o José Lucindo Cardoso de Carvalho (Calás), representante de 
«0 Barcelense» agradece ao distinto e querido Amigo, a oferta gentil do 
seu automóvel, para, assim, poder estar à hora precisa no funeral da Ex.ma 
Sr., D. Emilia Augusta Pereira Peixoto Machado, a mais idosa senhora 
do nosso Concelho. 

Fernando Gumes da Silva 
(FERNANDO DUQUE) 

Na segunda-feira, dia 11, logo pela manhã, soubemos com profunda 
mágoa, da morte deste nosso querido e velho amigo, assinante dos mais 
antigos de «O Barcelense», pois logo manhã cedo, vinha de sua casa, sita 
na Rua Miguel Ãngelo, em Barcelinhos, à nossa Redacção pedindo-nos 
para lhe dar o seu Jornal, para assim logo ao alvor do dia ficar infor-
mado sobre o que se passava nesta nossa e sua querida Barcelos. 
0 Sr. Fernando Duque, que contava 74 anos de idade, era marido extre-

Desta Rdacção 
António Ribeiro Silva 

Depois de ter passado as suas 
férias em Portugal, e nos ter feito 
uma visita, deixando para o pes-
soal deste semanário a quantia 
de 100$00, já regressou à Ale-
manha para retomar a sua acti-
vidade profissional, este nosso 
bom amigo a quem estamos gra-
tos pela sua generosidade e pelos 
amáveis cumprimentos. 
Que tivesse uma óptima via-

gem são os nossos desejos. 

José Maria Fernandes 

Vindo da cidade do Porto, 
passou por esta redacção, vindo 
acompanhado de pessoas suas 
amigas, este nosso estimado assi-
nante que teve a gentileza de 
nos dar os seus cumprimentos 
e ao mesmo tempo pagar a sua 
assinatura. 
Daqui aproveitamos para lhe 

retribuirmos os mesmos com o 
nosso muito obrigado. 

AGUIAR 
Para quando o arranjo 
da Estrada Municipal? 

Um enérgico Aguiarense, que 
já não pertence ao rol dos vivos, 
rasgou— e no seu tempo com 
que dificuldade— a Estrada Mu-
nicipal, que liga estra freguesia 
à Estrada Nacional. 

Passaram-se muitos anos, e 
como o tempo não perdoa, o seu 
bom piso inicial, passou agora a 
ser uma extensão de buracos e 
no Inverno poças de água e 
lama. 

Muitas e muitas vezes, disso 
temos conhecimento, os serviços 
competentes da Câmara Muni-
cipal, foram abordados. para a 
urgente reparação do piso da 
referida estrada. Até agora, tudo 
continua na mesma, falta canto-
neiro e a estrada continua cada 
vez mais intransitável. 

Através deste jornal, lançamos 
um enérgico apelo para que, no 
plano da Câmara para o ano 
de 1977, seja incluído o arranjo 
do piso da Estrada Municipal 
de Aguiar e que se faça justiça 
a esta boa gente. 

Nascimento 

Num quarto do Hospital da 
cidade de Barcelos, no passado 
dia 8 do corrente, deu à luz uma 
robusta menina a Sr.a D. Ondina 
Ferreira de Castro, esposa do 
Sr. Francisco Lopes Alves, car-
teiro nesta localidade e digno 
Presidente da junta desta fre-
guesia. Aos estimados e conside-
rados pais, endereçamos muitos 
parabéns. 

Para o serviço militar 

Foi colocado numa Unidade 
Militar, em Mafra, o nosso con-
terrâneo Sr. Francisco Rodrigues 
Amorim, a quem desejamos mui-
tas felicidades. 

C. 

Pagamento de Assinaturas 
Cónego Rodrigues Alves Novais 
Deste nosso ilustre assinante, 

Reverendo Arcipreste de Barce-
los, recebemos a importância de 
150$00 para renovar o pagamento 
da sua assinatura. 
A Sua Reverência estamos 

muito reconhecidos pela genero-
sidade. 

POR LEAL PINTO 

Barcelos foi palco da mais 
extraordinária manifestação des-
portiva realizada intra-muros 

O XV Campeonato Europeu de Hóquei em Patins de 
Juniores, do qual se sagrou vencedora a equipa de Portugal 
que revalidou o título de Campeão Europeu 

Foi de ambiente intraduzível, não só pelo colorido ambicioso, 
que moldava jornada a jornada o pavilhão de Barcelos, mas sobre-
tudo pela demonstração, dada pelos barcelenses, em tudo e por tudo, 
para que o nome da nossa terra, desse origem à admiração de que 
se tornou credora, não só pelo seu modelar desportivismo, mas 
sobretudo pelas suas qualidades educativas, demonstradas, como foi 
o Solene encerramento desta autêntica maratona hoquista, no toque 
dos Hinos Nacionais, das equipas participantes, e que terminou 
empolgante, todas de pé, a contar a Portuguesa. 

Saliente-se: com um público assim, em Barcelos, seja qual for 
a modalidade, uma Selecção Portuguesa, nunca será desamparada. 

A classificação final foi a seguinte: Portugal, Espanha, Itália, 
Holanda, Bélgica, Suíça e Alemanha; com 12, 10, 8, 6, 4, 1, 1, res-
pectivamente, com distribuição de prémios a todas as equipas con-
correntes. 

Devem ter ficado satisfeitos, todos aqueles que não acreditavam 
que Barcelos poderia servir de palco, por intermédio do seu Pavi-
lhão Gimnodesportivo, para a disputa duma competição de nível 
europeu, e para mais na modalidade de Hóquei em Patins. 

Que bem! terão já dito a esta hora, os descrentes, das tradi-
cionais qualidades dos barcelenses e dos minhotos seus vizinhos, 
pelo dignificante exemplo que deram, sem necessidade de ensaios, 
ou de outros pormenores, que sobressairam espontaneamente desde 
o primeiro ao último encontro, no qual se bateram as sete equipas, 
todas elas robustecidas pela nobreza autêntica, duma juventude já 
acreditada nos palcos da modalidade, desportiva internacional. 

Agora o Hóquei em Patins, será «rei e Senhor» em Barcelos. 
Muito há a esperar dos frutos desta sementeira, que a Federa-

ção Portuguesa de Patinagem determinou se realizassse em Barcelos, 
de molde a motivar a aproximação e entendimento e. convívio, 
próprio dos verdadeiros desportistas neste ninho opulento de vir-
tudes e de belezas, já com provas dadas, na sua mística desportiva. 

Dignou-se estar presente neste festival o Ex.mo Senhor Dr. Joa-
quim de Sousa, Ilustre Secretário de Estado da juventude e Des-
portos, que rio final dirigiu significativas palavras de louvor não só 
aos desportistas, mas sobretudo ao ambiente que salientou: ser o 
mais impressional por si visto em competições desportivas. 

FUTE _ ®E — Taça ele Portugal 

Cil1 Àgente 3 — 3B® .fine 2 

No passado domingo, veio a Barcelos, o representante de Vila 
do Conde, que milita no Campeonano Nacional da 3.a Divisão, e 
por sinal, é o leader da série A. Não obstante todo o empenho que 
alimentavam, de fazer a vida cara aos gilistas, estes, chegaram a 
estar a vencer por 3 golos sem resposta, aos 20, 29 e 52, por inter-
médio de Lula, Russo e Simões. 

E tudo parecia calmo, quando afinal mercê de dois descuidos 
da defesa barcelense, os visitantes fizeram os seus dois golos aos 73 
e 87 minutos e chegaram mesmo a lutar pelo empate, evitando-o 
a melhor equipa, sem dúvida a barcelense, que não obstante ter de-
lutar contra as más condições do terreno, quase impraticável, nesta 
tarde de chuva copiosa, e por isso fez alhear o público, afecto, ao 
futebol, dando assim o Campo Adelino Ribeiro Novo, modesto 
aspecto, pelo vazio que se notou. 

O Gil Vicente alinhou com: Djair, Lemos da Silva, Passos, 
Marques e Fernandes; Berto, Simões e Ruca (depois Cândido) ; 
Lula, Paulo César e Russo (depois Valter). 

Arbitrou o Snr. Santos Luís, de Coimbra, com deficiências 
toleráveis, e com um bandeirinha, o da bancada desatento e por 
isso a contribuir para alguns apupos. 

Nacional de Juniores da 1.e Divisão 
Os Juniores Gilistas perderam no seu Campo 

Da parte de manhã do passado domingo, veio a Barcelos, o 
S. Mamede de Infesta, que num lance de sorte fez o seu golo, o 
único do desafio. 

Gil Vicente — Vila Real 

No próximo domingo, vem a Barcelos a equipa transmontana, 
que regressou ao convívio do Campeonato Nacional da 2.3 Divisão, 
o Vila Real que após a ausência é esperado com interesse pela 
falange gilista. 

E deve proporcionar oportunidade a uma boa tarde de futebol 
de que será palco o Campo Adelino Ribeiro Novo. 

moso da Sr.a D. Rosa Augusta Lima e Silva. Na terça-feira, depois de os 
ofícios fúnebres celebrados na Igreja de Barcelinhos, foi a sepultar no 
Cemitério Paroquial, sendo o seu funeral bastante concorrido, apesar da 
chuva que caía copiosamente, tomando parte Confrarias, Bombeiros Volun-
tários de Barcelos e Barcelinhos, a quem o extinto prestou grandes servi-
ços como brioso Bombeiro de ambas as Corporações. 

Os que trabalham em «O Barcelense» apresentam o seu mais pro-
fundo pesar a sua dorida esposa Sr.a D. Rosa Augusta de Lima e Silva, 
a todos os familiares e a seus filhos : Sr. Tomás de Aquino Gomes de 
Lima, casado com a Sr.a D. Assunção Coelho Peixoto; José Gomes de 
Lima, casado com a Sr.a D. Maria de Sousa; António Gomes de Lima, 
casado com a Sr.a D. Aurora de Araújo; Fernando Gomes de Lima; Ro-
drigo Gomes de Lima, casado com a Sr.a D. Maria do Sameiro Gonçalves 
Neco; Sr." D. Maria do Carmo Gomes de Lima, casada com o Sr. Carlos 
Alberto Fernandes Tomé; Sr.a D. Marília da Conceição Gomes de Lima; 
D. Maria Amélia Gomes de Lima; D. Ana da Conceição Gomes de Lima, 
casada com o Sr. Eduardo Camessele Mendez e D. Beatriz Gomes de 
Lima, casada com o Sr. António Alves. Era sogro do nosso também amigo 
Sr. Joaquim Augusto da Silva. 

João Maria de Oliveira Martins 
Depois de ter passado 30 dias 

de merecido descanso, no Hotel 
de Santa Luzia, na cidade de 
Viana do Castelo, já se encontra 
de novo à frente do seu moderno 
e exemplar estabelecimento de 
Carnes Verdes, sito no Mercado 
Municipal de Barcelos, este nosso 
querido c bom amigo, prezado 
assinante de «O Barcelense», a 
quem, com todo o prazer, os 
que trabalham neste semanário, 
lhe apresentam cumprimentos, 
coro os desejos de que a Senhora 
da Franqueira lhe continue a dar 
boa e feliz saúde. 
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PELO PAIS FORA Metafísica do Poeta Alegre... 
o Segundo o Ministro das Fi-

nanças, a divida externa, em 24 
de Setembro, situava-se acima 
doa 95 milhões de contos. 

A Na residência paroquial da Fi. 
gueira da Foz, foi encontrada 
uma bomba de relógio, que 
não chegou a explodir. 

o O déficit da Previdência atin. 
girá, durante este ano, treze 
milhões de contos, 

® Segundo «A Luta», de 2319, 
por não obedecer aos <novos 
patrões», foram vítimas de se-
vícias algumas operárias, entre 
as quais duas grávidas t uma 
abortou, outra foi hospitalizada, 

a Optaram pela nacionalidade 
portuguesa e já chegaram a 
Lisboa mais 240 timorenses. 

a No concurso n.o 4 do Toto. 
bola 76-77, um felizardo ga-
nhou a módica quantia de 
4.200 contos. 

o Os prejuízos da Lisnave, em 
1975, atingiram 128 mil contos 

e os da Marinha Mercante che-
garam a um milhão e 170 mil 
contos. 

o O «Jornal de Lisboa» dia que 
cerca de 20 mil moças se lan-
çaram deliberadamente na pros-
tituição, no ano passado, com 
elevada incidência nas meios 
estudantis. 

Mas recordemos, sem grandes 
recriminações, uns aspectos cho- 
cantes desse discurso, chocantes, 
pelo menos para mim, naquele 
ambiente edénico que Deus me 
permitiu viver, ainda que por 
breves momentos. Numa tirada, 
de saber junqueiriano e de tan-
taº evocações pessoais, (pessoais 
em relação ao autor-poeta) a cer., 
ta altura, aparece este mimo: 

A NOSSA o Ri  
X~~ da ~ 1) 

sua Juventude, Portugal libertar-

-se-d de todas as igndbeis arma-
dilhas, manipuladas pela dialé-

tica materialista contra a Civi-
lização Cristã. Eis porque já dis-
semos que é necessário uma radi-
cal revogação a uma grande parte 
da legislação, considerada contrá-
ria aos princípios Cristãos e pre. 
judicial aos interesses nacionais. 

HONRA AO NÉ RITO 
(Contiaaafde da ~rã pdgtna) 

quistados pelo público, quan-
do transmitiam o Portugal-
-Espanha, pareciam mais en-
tusiasmados com as manifes-
tações da assistência, nas ban-
cadas, do que com os lances 
do próprio jogo. 

3 . ° — Receitas. Temia-se 
que, sendo Barcelos uma ci-
dade pequena (alguém lhe 
chamou ironicamente «uma 
vila, lá para o Norte ... D), 
não conseguisse amealhas a 
receita necessária para cobrir 
as grandes despesas. Temos 
informações, embora ainda 
não confirmadas, de que a re-
ceita ultrapassou a despesa. 
É que há muita gente que 
ignora ou finge ignorar que 
Barcelos tem um concelho 
muito grande e que a sua 
população ronda os cem mil 
habitantes. Além disso, está 
a «dois passos» de Braga, Fa-
malicão, Guimarães, Viana 
do Castelo, Esposende, Pó-
voa de Varzim, Vila do Con-
de, e o Porto também não fi-
ca assim tão longe, como pa-
rece... Por tudo isso, nós 
nunca duvidámos do êxito 
das bilheteiras. Ainda bem 
que se confirmaram os nos-
sos prognósticos. 
Após estas considerações, 

que julgamos oportunas, não 
resistimos à tentação de en-

•.•.•.•. 

0 novo quartel 
dos B. V. de Barcelos 

(Ooniiw+wQão da pdp, 1) 

Novais a quem a nossa Corpora. 
ção já muito deve e que também 
nosso amigo é, 

♦♦ 

Barcelenses da cidade e do 
concelho, apesar de inacaba-
do, já podeis visitar o nosso 
Quartel percorrendo os 5 pi-
sos. 

Ajudai-nos nesta nova 
Campanha, pois, se ela for 
frutuosa a nossa e vossa Sede 
será inaugurada no próximo 
ano de 1977. 

♦♦♦ 

DONATIVO 

A Ea m' Senhora D. Maria Ade. 
laide Meireles, entregou no Co-
mandante da Corporação 1.000$00 
para as obras. 

Bem Haja  

dereçar um público louvor a 
todos os barcelenses, sobre-
tudo a quantos acompanha-
ram o decorrer do campeo-
nato, durante a histórica se-
mana finda, pelo maravilho-
so exemplo que deram, não 
só a Portugal inteiro mas 
também a todo o mundo. 

Permita-se-nos que desta-
quemos, neste louvor, as en-
tidades que superintenderam 
na organização, além da Fe-
deração Portuguesa do Hó-
quei em Patins: os seus dele-
gados locais, a Comissão 
Administrativa da Câmara 
Municipal, a Comissão Mu-
nicipal de Turismo, o próprio 
pessoal encarregado do Pavi-
lhão. E que a «Festa» foi mui-
to linda mas fazê-la exigiu, 
sem dúvida, um esforço tre-
mendo 1... 

Bem hajam todos 1 

P. Brito 

Trágico vendaval que outra eoi. 
sa não fez senão destruir as mais 
belas e humanas estruturas que 
nos tornarem grandes entre os 
maiores, Nós Sonhávamos com 

uma revolução socialmente huma-
na, limpa, dignificante e fraternal. 
Nunca por nós passo os ideia que 
viríamos a ser perseguidos por 
uma revolução de ódios, discór-
dias, sofrimento e trevas. Viveu-
-se sob um regime provisòriamen. 
te instalado pela balbúrdia arrua-
ceira e estes matagais terão de ser 
desbravados, para melhor se eo-
contrar o prometido caminhar da 
desejada via democrática e plura-
lista. A Pátria quer e exige que se 
viva em estado democrático e 
pluralista. 
Sem a Razão e a Verdade não 

se pode viver em Democracia. 

Se acaso a Razão e a Verdade 
não tivessem sido traídas em 25 
de Abril de 1975, a Pátria não 
seria traída também. Sem a cober. 
tara da Razão e da Verdade, as-
sistimos d integração dos princi-
pais valores das Santas Casas da 
Misericórdia, num serviço nacio-
nal de saúde, através da via das 
nacionalizações, não respeitando 
a memória, dedicação e respeito 
pelos sentimentos cristãos dos 
Benfeitores que amavam e amam 
o próximo, viviam e vivem os seus 
sofrimentos e abandono. 
Condenamos os assaltos às nos. 

sas Instituições quando estas ser-
vem o Povo, com zelo, carinho, 
mérito e competência. Rejeitar a 
cobertura da Razão e da verdade 
é atentar contra a Pátria, é destruir 
a Familis, é envenenar a juven-
tude, e é, sobretudo, destruir os 
altos valores nacionais para dar 
lugar às portas da miséria e da in. 
certeza do amanha, se vigilantes s 
activos não cerrarmos Illelras nas 
próximas eleições para as autar-
quias locais. 
A nossa cobertura d Cristo e a 

Doutrina Social da Igreja. 

~ffl~ 

Eleições das Autarquias Locais 
Los da Pal. 1) 

Se aquelas estiverem doentes, es-
ta sofrerá das mesmas doenças. 

A hora em que estas considera-
ções caírem sob os olhos dos nos-
sos leitores, terão já sido apre-
sentadas as listas dos cidadãos 
que, em cada freguesia, irão ser 
eleitos para as juntas respectivas. 
Cada partido poderá apresentar 
a sua lista. Aquelas freguesias 
que tiverem organizado uma úni-
ca lista, e de coligação, quere-
mos, desde já, felicitar. Na mes-
ma lista poderão figurar pessoas 
de vários partidos e como tal 
apresentados mas todos imbui, 
dos duma única intenção, o de 
promover o bem comum da po-
pulação local, pondo de parte 
ideologias, partidarites e pontos 
de vista pessoais. 

$ nossa opinião que seria o 
melhor meio de fomentar o pro-
gresso de cada terra. Pelo que 
concerne à maioria das fregue-
sias do nosso Concelho, há tanta 
necessidade de melhoramentos,: 
de toda a ordem, que tudo se 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 

Agradecegra;as recebida F.C.S. 

deve fazer para os , promover. 
Isto, porém, só será possível 
se todos os seus filhos se decidi-
rem a puxar muito certinho.— 

Continuaremos. 

F. Brito 

f.Co~ao d. pão. 1) 

«Para isso d preciso ter coragem 
de cometer heresias. A revolução, 
aliás, d uma heresia. Talvez dos 
que não recearam peearseja o rei-
no dos céus, mas também, se po. 
derd dizer que de boas Intenções 
teóricas estd o Inferno cheio». Que 
coisa maravilhosa, profunda, im-
pressionante 1... Que teologia, 
meu Deus 1, vasada em estilo que 
estonteia, peia altura e pela pro. 
fundidade... Quem terá asas para 
atingir tanta altura?.--

E, mais a seguir, num rasgo 
de eloquência e de coragem s 
«Nds que não somos metafísicos, 
não sonhamos com o céu nem te-
mos medo das penas do inferno». 
Aqui, neste bocadinho, toda a 
minha decepção. 

Um poeta que não sonha com 
o céu... Um poeta que só vive 

para a terra... Um poeta que 
perdeu capacidade de altura e 
aterrou.— sem se aterrar com as 
penas do inferno... Nunca pensei 
que um poeta fosse capaz, mes-
mo que o momento não fosse 
próprio para tal, de dizer coisas 
tão ásperas, tão cruéis, tão va-
zias de poesia... Foi isto que me 
decepcionou neste discurso do 
poeta-Secretário Manuel Alegre. 

Foi isto que me roubou e pertur-
bou aqueles deliciosos momentos 
que eu, na tranquilidade da mi-
nha aldeia, pensava fruir «naque-
le engano ledo e cego que a For-
tuna não deixa durar muito», 
como dolentemente escreveu o 
lírico incomparável Camões. 

R. M. 

DO SOPÉ DO FACHO 
(Continuafdo da pr ra pdzína) 

o nome de um trabalhador assí-
duo. 

Ora, se há tantos desempre-
gados e ao mesmo tempo tanta 
falta de m[o de obra, a quem 
cabe a culpa da falta de acerto 
destas duas faltas? 
Quanto à nossa opinião, cabe 

ao Governo a solução destes por-
blemas, 

Porque se consente que haja 
tanta gente válida, que vive dia-
riamente sem trabalhar e sabendo-
-se que as autoridades locais dessa 
gente ociosa, homens e mulheres, 
os conhecem e sabem que vida le-
vam, mas não criam postos de 
trabalho obrigando-os a trabalhar 
ocupando o seu tempo útil para 
si e paras sociedade? 

Será só agravando os impostos 
ou subindo o custo de vida a 
quem trabalha, que se levanta a 
economia nacional? 
Não é só dessa maneira que se 

resolve o problema da economia 
da Nação— 
Não foi pensando assim, que 

algumas Nações desfalcados levan-
taram as suas finanças ou o nível 
de vida das suas populações. 

Senão, vejamos o que fez a Ale-
manha Ocidental, depois da sua 
grande derrota do. após- guerra-.-

Vejamos ainda, o que fez o 
Vietnam do Norte depois da sua 
aturada guerra com a América— 

Ainda há dias lemos nos jornais 
o que disseram uns grupos de sue-
cos e dinamarqueses que lá fizeram 
um passeio turístico e que vieram 
de lá encantados dos progressos 
que tem feito aquele povo e como 
eles vivem já uma vida folgada, e 
que o tem conseguido à custa da 
sua grande dedicação pelo traba-
lho e da união de todos os traba-
lhadores, no propósito de sobre-
viverem à custa do seu próprio 
esforço. 

É o governo que assim o orde-
na e orienta, é o povo que assim 
o compreende, obedece e é coe-
rente no propósito de vencer a 

Por esse mundo além 
♦ Na passagem do seu 79.0 ani-

versário, Paulo VI foi felicitado 
por dirigentes de vários países, 
entre os quais o Primeiro-Mi-
nistro de Portugal, Dr. Mário 
Soares. 

♦ Outro piloto soviético fugiu 
do seu paíst Valentim Ivano-
vich Zaaimov aterrou num ae-
roporto secundário do Irão e 
pediu asilo político nos Esta. 
dos Unidos. 

♦ Com a mudança da hora, º 
França conseguiu economizar 
mais de 300 mil toneladas de 
petróleo, durante o último 
verão. 

♦ Por não poder juntar-se ao ma-
rido, que fugira para a Suécia, 
rima soviética tentou suicidar-

-se com um punhal, perante os 
funcionários da emigração, que 
mais uma vez lhe recusavam 
autorização para sair do pa-
raíso. 

♦ Segundo a FNLA, durante o 
mós de Setembro, forças cuba. 
nas mataram 17 fios seus mem. 
bros e 500 aldeãos de Angola, 

♦ Na Alemanha Federal, os De-
mocratas Cristãos obtiveram 
48,6% dos votos, contra 42,6% 
dos Sociais-Democratas e 7,9% 
dos Liberais. 

♦ Paulo VI recebeu em audiên-
cia o Ministro da justiça de 
Portugal, Dr. Almeida Santos, 
que representou o nosso país 
na'canonização da beata Bea-
ta Beatriz da Silva. 

crise e da sua própria independ8n-
cia, a criação da riqueza nacional. 
E só pensando assim; e só or-

denando que assim se proceda, 
mas todos, os que querem volun-
tariamente, mos não só estes, tam-
bém aqueles que precisam de ser 
obrigados, já que a sua incom-
preensão e a sua incompetência 
assim o exige da parte de quem 
tem o direito e o dever de man-
dar, sejam compelidos a faze.lo 
coercivamente. 
Mas sempre assim foi, quando 

as circunstâncias o permitiram. 
Se lermos a nossa História de 

tempos já remotos, verificamos 
que foram estipuladas leis severas 
para pôr os preguiçosos a traba-
lhar, mas que trabalharam mesmo 
É preciso que todos trabalhem, 

cada um no seu mister, porque 
há muitas formas de trabalhar, 
embora o nosso Ministro do Tra-
balho dê a entender que só os 
operários são trabalhadores, a ver-
dade é que há quem trabalhe mais 
do que aqueles operários de ferra-
mentas pesadas na mio. 

E assim, todos no seu mister a 
trabalhar, seremos capazes de fa-
zer ressurgira Economia Nacional. 

.JlYGBA.d 

Firmino Ribeiro 
Também seguiu para o Brasil, 

a retomar as suas ocupações, em 
S. Paulo, o Sr. Firmino Ribeiro, 
que se deslocou à sua terra natal, 
Remelhe, afim de participar com 
todos os seus irmãos (9), às bodas 
de ouro matrimoniais de seus que-
ridos Pais, Srs. Abílio e Ana Ri-
beiro. Semanas antes, tinham já 
regressado à mesma grande cida-
de paulista os seus Irmãos José e 
Abílio, que, com suas esposas e 
filhos, aqui se tinham deslocado 
com idêntico fim. 
A todos desejamos as maiores 

felicidades e que continuem a de-
dicar a seus Pais e a toda a famí-
lia o carinho de que deram pro-
vas, pois poderemos continuas a 
apontá-los como exemplo a todos 
os filhos, não só desta Terra como 
a quantos existam debaixo do sol. 

Aproveitamos para endereçar ao 
feliz casal, Snrs. Abílio e Ana Ri-
beiro, os nossos sinceros parabéns, 
não só por terem celebrado os 
cinquenta anos de casados mas 
também por terem dado ao mun-
do tantos e tão bons filho—os que 
vivem no Brasil como os que la-
butam em Portugal— qual deles o 
melhor... 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muita 
agradecemos. 


